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Resumo: Há pouco mais de duas décadas, o mo-
delo teórico conhecido como “populismo penal” 
busca explicar os principais desenvolvimentos da 
política criminal, sobretudo em países anglófo-
nos (EUA e Inglaterra), mas também em outras 
nações ocidentais, inclusive o Brasil. Frequente-
mente, o populismo penal tem sido considerado 
sinônimo de expansão desenfreada do punitivis-
mo em tais sociedades. Entretanto, não tem sido 
estabelecida uma relação entre o recrudescimen-
to das leis penais e o sistema político vigente em 
uma determinada sociedade. Nossa análise parte 
da premissa de que as ideologias constituem 
uma importante categoria analítica para inúme-
ras disciplinas e, em especial, para a compreen-
são da questão penal. Utilizaremos  a chamada 
“análise morfológica” de Michael Freeden para 
examinar a estrutura interna (conceitos) de uma 
importante ideologia política: o populismo. Será 
realizado um teste empírico da tese do “popu-
lismo penal” na experiência política brasileira 
após a redemocratização do país, que viveu sob 
o domínio de uma ditadura militar até a década 
de 1980. Para tanto, foi analisada a legislação 
penal e processual penal produzida durante três 
governos populistas (Collor de Mello, Lula e Bol-
sonaro), basicamente para identificar se houve 
ou não expansão do punitivismo em tais perío-
dos. Nossa hipótese é a de que não existe um link 
necessário entre o populismo político e uma po-
lítica criminal mais punitivista. A partir do resul-
tado desta pequena investigação empírica, nosso 
objetivo será propor uma nova compreensão do 
fenômeno do “populismo penal” como verdadei-
ra ideologia penal, isto é, ideologia do controle 
do crime.
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Abstract: For over two decades, “penal popu-
lism” has been trying to explain the major de-
velopments in penal policy around the world. As 
a theoretical model, it is often seen as synony-
mous with the unrestrained growth of punish-
ment-oriented thinking. However, a relationship 
between the harshness of criminal laws and 
political systems is yet to be established. Ide-
ologies can play an important role in under-
standing penal issues. Building upon Michael 
Freeden’s “morphological analysis”, we examine 
the internal structure of populism, a significant 
political ideology. An empirical test of the “penal 
populism” thesis will be conducted in post-rede-
mocratization Brazil (1980s). Criminal legislation 
passed during three populist governments (Col-
lor de Mello, Lula e Bolsonaro) will be analysed 
to determine whether there was a correspondent 
expansion of punitiveness. We hypothesize that 
there is no necessary connection between pop-
ulism and more punitive policies. Thus, we pro-
pose a new understanding of “penal populism” 
as an authentic penal ideology or an ideology of 
crime control.
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